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RESUMO: O Sistema de plantio direto (SPD) e a rotação de culturas influenciam a 

formação, reorganização e estabilização dos agregados no solo. Este estudo teve por objetivo 

avaliar o efeito de rotações de culturas em SPD na agregação do solo. O experimento foi 

conduzido no Instituto Agronômico do Paraná, em Ponta Grossa, PR. Os tratamentos 

consistiram de seis rotações de culturas em delineamento experimental de blocos ao acaso 

com quatro repetições. As amostras de agregados foram coletadas nas profundidades de 0-

5, 5-10 e 10-20 cm e foi feita a distribuição das classes de agregados, sendo calculados o 

Diâmetro Médio Ponderado (DMP), o Diâmetro Médio Geométrico (DMG) e o Índice de 

Estabilidade de Agregados (IEA). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 

variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade pelo software AgroEstat. Não houve 

diferença entre as rotações de culturas em cada profundidade para os índices de agregação 

DMP, DMG e IEA, com exceção do DMG, na camada 5-10 cm, onde a rotação produtor foi 

superior e a rotação grãos intensivos inferior, não diferindo das demais rotações. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Diâmetro Médio Ponderado; Diâmetro Médio Geométrico; Índice 
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INTRODUÇÃO 

O Sistema de plantio direto (SPD) e a rotação de culturas influenciam a formação, 

reorganização e estabilização dos agregados no solo. O SPD, para expressar os melhores 

resultados, deve seguir três princípios básicos: mínimo revolvimento do solo, cobertura 

permanente do mesmo, com plantas vivas ou palhada e, rotação de culturas. A rotação de 

culturas consiste na alternância de diferentes espécies vegetais em sequência, em uma 

mesma área e em determinado espaço de tempo, visando estabelecer a melhor combinação 

para garantir a melhoria do sistema de produção agrícola (LOMBARDI NETO et al., 2002). 

É constante a busca por espécies que apresentem capacidade elevada de produção de 



biomassa para inserção na rotação de culturas, pois o aporte de alta quantidade de resíduos 

vegetais ao solo é fundamental para o sucesso do SPD (CAIRES; MILLA, 2016). Os 

resíduos vegetais mantidos na superfície do solo irão beneficiar as culturas sucessoras 

melhorando as propriedades físicas, através da redução da compactação do solo e aumento 

da agregação das partículas, as propriedades químicas, pelo aumento da matéria orgânica e 

mineralização dos resíduos vegetais, e, propriedades biológicas, com o aumento da atividade 

microbiana do solo (COSTA et al., 2015). 

Segundo Coutinho et al. (2010) práticas de manejo adequado e rotação de culturas 

promovem alterações físicas e químicas benéficas no solo, dentre elas, a maior agregação, 

que favorece o desenvolvimento vegetal e a redução de erosão hídrica. Este trabalho teve 

como objetivo avaliar o efeito de diferentes rotações de culturas na agregação do solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi conduzido no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), 

localizada no município de Ponta Grossa, PR, situada geograficamente a 25º07’30’’S de 

latitude e 50º03’33’’W de longitude. O solo é classificado como Latossolo Vermelho 

Distrófico típico, textura franco argiloso arenoso, horizonte A moderado e relevo suave 

ondulado (EMBRAPA, 2013). O clima da região, de acordo com a classificação de Köppen, 

é do tipo Cfb, temperatura média anual de 18ºC e precipitação média anual de 

aproximadamente 1550 mm (IAPAR, 2018). 

 O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com seis tratamento, 

sendo uma sucessão e cinco rotações de culturas num ciclo de três anos), com quatro 

repetições. Tratamentos: Sucessão - trigo (T)/Soja (S)/T/S/T/S; Rotação Produtor – 

T/S/Ap/Milho (M)/T/S; Pastagem (Aveia preta (Ap)+Azevém (Az)/S/Ap+Az/Milho 

(M)/Ap+Az/S); Grãos - T/S/Canola (Cnl)/M/Cevada (Cv)/S; Diversificada - Tremoço azul 

(Ta) + Ap/M/ Aveia branca (Ab)/ Feijão (F)/ Trigo mourisco Tm/ triticale (Tcl)/S; Fitomassa 

- Ap + Centeio (Ct) + Ervilhaca (Ev)/F/Tm/Ap + Ev + Nabo forrageiro (Nb)/M/Tcl + Ap + 

Ct/S.  

Foram coletadas amostras de solo nas profundidades 0-5 cm, 5-10 cm e 10-20 cm. A 

distribuição das classes de agregados do solo foi realizada pelo método de Yoder (1936), 

adaptado por Castro Filho, Muzilli e Podanoschi (1998), utilizando-se as peneiras de malha 

8; 4; 2; 1 e 0,5 mm de diâmetro. Posteriormente foi realizado o cálculo do Diâmetro Médio 

Geométrico (DMG), do Diâmetro Médio Ponderado (DMP) e do Índice de Estabilidade dos 

Agregados (IEA). 
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Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância, aplicando-se o teste 

de F para identificar as diferenças entre tratamentos. Para efeitos significativos, utilizou-se 

o teste de Tukey ano nível de 5% de probabilidade (p < 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na camada de 0 a 5 cm, não houve diferença estatística para DMP, DMG e EIA entre 

as rotações de culturas. Entre 5 e 10 cm de profundidade, não houve diferença estatística 

para DMP e IEA entre as rotações de culturas. O DMG diferiu significativamente entre as 

rotações de culturas, onde a rotação produtor foi superior e a rotação grãos intensivos 

inferior, não diferindo das demais rotações (Figura 1). Na camada de 10 e 20 cm não houve 

diferença significativa entre as rotações de culturas para DMP, DMG e EIA. Porém, é 

possível observar que o IEA em valores absolutos foi superior na rotação diversificado e o 

menor na rotação produtor, indicando já para uma possível melhora da estabilidade de 

agregados em sistemas de rotação mais diversificados.  

 

 
Figura 1 - Comparação entre as rotações de culturas para Diâmetro Médio Ponderado (DMP), o Diâmetro 

Médio Geométrico (DMG) e o Índice de Estabilidade de Agregados (IEA), na profundidade 5 a 10 cm. 

Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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CONCLUSÕES 

Não houve diferença entre as rotações de culturas em cada profundidade para os 

índices de agregação DMP, DMG e IEA, com exceção do DMG, na camada 5-10 cm, onde 

a rotação produtor foi superior e a rotação grãos intensivos inferior. 

 O curto tempo de implantação do experimento, ciclo de três anos de rotação, foi 

insuficiente para expressar mudanças na estabilidade dos agregados entre as rotações de 

culturas.  
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